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RESUMO: O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação com Panicum maximum cv.
Mombaça cultivado em solução nutritiva com doses de potássio (0; 9,75; 39; 78; 156; 234; 312 e 468
mg L-1). O objetivo foi avaliar a concentração e acúmulo de potássio nos componentes da planta e
a determinação do nível crítico. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos completos ao
acaso, com  quatro repetições.  As  plantas foram cortadas aos 30 e 52 dias após transplante para
o primeiro e o segundo períodos de crescimento, respectivamente.  Em cada corte a parte aérea foi
separada em folhas emergentes (FE), lâminas de folhas recém-expandidas (FNE), lâminas de fo-
lhas maduras (LM) e colmos mais bainhas (CB), e por ocasião do segundo corte,  as raízes foram
coletadas. Observou-se efeito significativo e positivo das doses de potássio na produção de massa
seca da parte aérea e das raízes,  expressado por regressão quadrática. A concentração de potássio
nas folhas emergentes, nas lâminas de folhas recém-expandidas, nas lâminas de folhas maduras,
nos colmos mais bainhas e nas raízes aumentou significativamente com o incremento de potássio
na solução nutritiva. O maior e menor acúmulo de potássio na massa seca da parte aérea foram
observados nos colmos mais bainhas e nas lâminas de folhas maduras, respectivamente. As lâmi-
nas de folhas recém-expandidas foram consideradas indicadoras para a avaliação do estado
nutricional do capim-mombaça associadas ao nível crítico de potássio entre 15,4  e  17,3g kg-1 de
massa  seca.

Palavra-chaves: doses de potássio, forrageira, nutrição mineral, Panicum maximum cv. Mombaça.

CONCENTRATION,  ACCUMULATION AND CRITICAL LEVEL OF POTASSIUM  IN MOMBAÇA
GRASS  GROWN IN NUTRIENT SOLUTION

ABSTRACT: The experiment was carried out in a greenhouse with Panicum maximum cv. Mombaça,
grown in nutrient solution with potassium rates (0; 9.75; 39; 78; 156; 234; 312 and 468mg L-1). The
objective was to evaluate accumulation and concentration of potassium in plant components and
to estabilish parameters to determine the critical level. A complete randomized block design was
used, with four replicates.  Plants were harvested at 30 and 52 days after transplanting for the first
and second growth periods, respectively.  In each harvest, plant tops were separated into: emerging
leaves (LE), blad of recently expanded leaves (FNE), blad of mature leaves  (LM) and stems plus
heaths (CB). After the second harvest, roots were colleted. There was a positive effect  of  potassium
rates in the dry matter yield of  plant tops and  roots, that fitted on quadratic models. Potassium
concentration in the emerging leaves, blad of recently expanded leaves, blad of mature leaves,
stems plus sheaths and roots increased with potassium increasing in the nutrient solution. The
highest and lowest potassium accumulation in the dry matter of plant tops were observed in
stems plus sheaths and blad of mature leaves, respectively. The blad of recently expanded leaves
showed to be suitable for the evaluation of the nutricional status in potassium of the mombaça
grass and the critical level  were 15.4 and 17.3g kg-1 .

Key words: potassium rates, forrage, mineral nutrition, Panicum maximum cv. Mombaça.
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INTRODUÇÃO

A avaliação de novos recursos forrageiros é fun-
damental importância, devido ao fato das pastagens
serem a principal, quando não a única fonte de for-
ragem para a produção bovinos no Brasil. Nesse
sentido, a EMBRAPA Gado de Corte, avaliou 156
acessos de Panicum maximum Jacq.  e, os 25 melho-
res foram submetidos a uma Rede de Ensaios Regi-
onais, tendo como parâmetro o capim-colonião.
Após avaliações agronômicas, os mais promissores
foram o tanzânia, o mombaça e o massai.

As gramíneas do gênero Panicum maximum pos-
suem alta produção de massa seca, tolerância a pra-
gas e enfermidades, além de apresentar alto valor
nutritivo (VALLEJOS et al., 1989).

O cultivar Mombaça faz parte da coleção africa-
na de 426 tipos da espécie Panicum maximum,
pesquisada desde 1982 pela Embrapa Gado de Cor-
te. O cultivar foi lançado em 1993 e é originário da
África, onde foi coletado pelo Institut Français de
Recherche Scientifique pour le Développement en
Coopération � ORSTOM (JANK et al., 1994).

Apesar da ocorrência de deficiência de potássio
ser pouco freqüente em forrageiras que as de nitro-
gênio e fósforo, o nutriente merece atenção especi-
al, pois participa direta ou indiretamente, dos pro-
cessos bioquímicos envolvendo o metabolismo dos
carboidratos, sendo ativador de enzimas como
sintetases, as oxi-redutases, desidrogenases e
quinases. Também atua na  assimilação de CO

2
, na

formação de proteínas e na síntese, translocação e
armazenamento de açúcares  (BRAGA, 1996).

Experimentos com potássio, nos quais foram
comparados plantas deficientes e não deficientes,
demonstraram que esse elemento está relacionado
com quase todas as funções fisiológicas que ocor-
rem dentro da planta. Assim, na fotossíntese pare-
ce determinar maior utilização da luz, notadamente
nos períodos frios e encobertos, isto é, com baixa
luminosidade (COELHO e VERLENGIA, 1973).

FERRARI NETO (1991),  utilizando a técnica do ele-
mento faltante, verificou que as produções dos ca-
pins braquiária (Brachiaria decumbens) e colonião
(Panicum maximum)  na ausência de potássio
corresponderam a 30% da massa seca produzida no
tratamento completo, na soma de dois cortes.  Estu-

dos desenvolvidos por SILVA et al. (1995), sob sete
doses de potássio no capim-tanzânia, demonstra-
ram respostas lineares positivas às doses de potás-
sio na solução nutritiva para a produção de massa
seca de lâminas de folhas maduras e de colmos mais
bainhas, como também efeitos positivos do elemen-
to na produção de massa seca das lâminas de folhas
recém-expandidas,  na parte aérea como um todo e
no perfilhamento desse capim.

MATTOS (1997),  avaliando o efeito das doses de
potássio (0; 975; 39; 78; 156; 234; 312 e 468mg L-1)
nas gramíneas forrageiras Brachiaria brizantha cv.
Marandu e Brachiaria decumbens cv. Basilisk, obteve
respostas favoráveis às doses utilizadas quanto à
produção de massa seca da parte aérea e das raízes,
bem como no número de perfilhos. A  máxima pro-
dução de massa ocorreu com doses de potássio  entre
445  e  531mg L-1  (não constam como as doses avali-
adas no trabalho) na Brachiaria decumbens e entre 365
e  399mg L-1  na  Brachiaria brizantha.

O propósito deste trabalho foi  avaliar as respos-
tas do Panicum maximum cv. Mombaça, cultivado
em solução nutritiva, a doses de potássio quanto à
concentração e o acúmulo nos componentes da plan-
ta e ao nível crítico desse nutriente.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido em casa-de-vegetação
localizada no Departamento de Solos e Nutrição de
Plantas, da Escola Superior de Agricultura �Luiz de
Queiroz� - USP, Campus de Piracicaba, Estado de
São Paulo, com a espécie Panicum maximum Jacq.
cv.Mombaça no período de janeiro a março de 1999,
com temperatura ambiente na casa-de-vegetação
variando de  22  a  42o C.

Foram utilizadas oito doses de potássio corres-
pondentes a:  0;  9,75;  39;  78;  156;  234; 312 e 468
mg L-1. As soluções nutritivas foram preparadas a
partir daquela de SARRUGE (1975), com  modificações
para as doses desejadas de potássio.

O esquema experimental foi de blocos comple-
tos ao acaso, com quatro repetições. Para garantir a
obtenção de material necessário  para as determi-
nações químicas nos componentes da parte aérea
das plantas (folhas emergentes, lâminas de folhas
recém-expandidas, lâminas de folhas maduras e
colmos+bainhas) e das raízes, os vasos foram du-
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plicados no experimento, o que resultou em  64 va-
sos.

As sementes do capim-mombaça, foram germi-
nadas em bandejas plásticas, contendo areia lavada
em água corrente e em água destilada. O
transplantio foi realizado quando as plântulas esta-
vam com altura aproximada de cinco centímetros.

Foram utilizados vasos com capacidade de 3,6
litros contendo sílica como substrato, a qual apre-
sentava granulometria de aproximadamente 3mm
de diâmetro e estava livre de impurezas (após múl-
tiplas lavagens).

Para cada vaso foram transplantadas 15 mudas
e durante os três dias subseqüentes, cada vaso rece-
beu um litro de solução com 30% da concentração
correspondente a cada dose em estudo. Desbastes
foram realizados até que permanecessem cinco plan-
tas por vaso, quando a solução com concentração
definitiva foi adicionada aos vasos e essa solução
foi trocada a cada 10 dias. As soluções foram circu-
ladas três vezes ao dia para que houvesse aeração
das mesmas e a solução de cada vaso foi drenada à
noite para um litro receptor. O volume de cada litro
foi completado diariamente com água deionizada,
pela manhã, antes de ser adicionado no seu respec-
tivo vaso.

Durante o período do experimento, a cada dois
dias os vasos foram remanejados dentro de cada
bloco para que houvesse menor efeito das condi-
ções ambientais.

Aos 30 dias após o transplante realizou-se o pri-
meiro  corte  das plantas a uma altura de cinco cen-
tímetros do colo  das plantas e coletou-se a parte
aérea  que  foi separada em: a)  folhas emergentes
(FE) : folhas do topo da planta, sem lígula visível; b)
lâminas de folhas recém-expandidas (LN): lâminas
das duas folhas mais novas completamente expan-
didas, com lígula visível; c) lâminas de folhas ma-
duras (LM): lâminas das demais folhas completa-
mente expandidas, com lígula visível; d) colmos
mais bainhas (CB): colmos mais as bainhas que fo-
ram mantidas a eles circundadas.

Aos 22 dias após o primeiro corte realizou-se a
segunda colheita, separando-se a parte aérea pelo
mesmo critério adotado no primeiro corte, coletan-
do-se também as raízes que foram retiradas da sílica

e lavadas em água corrente e destilada.

Todo o material foi colocado para secar em estu-
fa de circulação forçada de ar à temperatura de 70ºC,
até peso constante. As amostras foram moídas em
moinho tipo Wiley e acondicionadas em sacos plás-
ticos.

Para a obtenção dos resultados de produção de
massa seca da parte aérea somaram-se os pesos dos
seus componentes (folhas emergentes, lâminas de
folhas recém-expandidas, lâminas de folhas madu-
ras e colmos mais bainhas), enquanto o das raízes
foi obtido diretamente pela pesagem do material.

As determinações químicas dos nutrientes nos
tecidos vegetais colhidos  nos cortes da forrageira
foram realizadas segundo a metodologia descrita
por SARRUGE e HAAG (1974).

A digestão utilizada para a determinação do
potássio foi a nítrico-perclórica, e o método analíti-
co foi o de fotometria de chama.

O acúmulo de nutriente na forrageira foi obtido
multiplicando-se as concentrações do nutriente em
cada componente (folhas emergentes, lâminas de
folhas recém-expandidas, lâminas de folhas madu-
ras e colmos+bainhas) pela produção de massa seca
de cada componente. Para a parte aérea toda obte-
ve-se esse acúmulo pela soma dos acúmulos do nu-
triente nos quatro componentes.

Os resultados foram analisados estatisticamente
através da análise de variância e, nos casos de
significância (P<0,01), procedeu-se o estudo das re-
gressões para os componentes de primeiro e de se-
gundo grau. Empregou-se o procedimento estatís-
tico �Statistical Analysis System� (SAS Institute,
1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro e segundo crescimentos da planta
forrageira, observou-se que a concentração de po-
tássio nas folhas emergentes, em função das doses
do nutriente, variou conforme  modelo de segundo
grau como mostrado na Figura 1. A máxima con-
centração de potássio nas folhas emergentes ocor-
reu na dose de potássio de 431mg L-1, e a concentra-
ção de potássio na massa  seca  nessa parte da
gramínea   esteve  entre  5,89 e 26,95g kg -1 para  as
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Figura 1. Concentração de potássio nas folhas emergen-
tes no primeiro e segundo corte  do  Panicum
maximum  cv.  Mombaça, em  função  das
doses  de potássio na solução

doses de potássio 9,75 e 431mg L-1, respectivamen-
te.

Para o segundo corte as concentrações de potás-
sio variaram entre 5,37g kg-1 quando a dose foi de
9,75mg L-1 e 22,28g kg-1 com 409mg L-1 de potássio
em solução, dose esta em que foi verificada a máxi-
ma concentração do nutriente no tecido das folhas
emergentes do capim-mombaça.

Quando considerados os resultados em termos
absolutos, a concentração de potássio nas folhas
emergente do capim-mombaça revelou que para o
primeiro crescimento o ponto de máxima concen-
tração ocorreu na dose de potássio de 431mg L-1 que
foi mais elevada que a dose 409mg L-1 verificada no
segundo crescimento. Isto provavelmente ocorreu
devido a planta se encontrar em fase de estabeleci-
mento, havendo assim, uma maior concentração do
nutriente nessa parte da planta.

A concentração de potássio nas lâminas de fo-
lhas recém-expandidas (LN) de Panicum maximum
cv. Mombaça teve variação significativa (P<0,01),
tanto no primeiro como no segundo corte, em fun-
ção do incremento de potássio na solução nutritiva.
Os resultados ajustaram-se a modelos quadráticos
em ambos os cortes (Figura 2).

Figura 2. Concentração de potássio nas folhas recém-
expandidas no primeiro  e  segundo
cortes do Panicum maximum cv. Mombaça,
em função das doses de potássio na solução

No primeiro crescimento das plantas a concen-
tração de potássio nas lâminas de folhas recém-ex-
pandidas da gramínea forrageira apresentou aumen-
to pelas doses de potássio em solução até atingir o
ponto de máxima concentração com a dose de po-
tássio na solução de 409mg L-1 (Figura 2).  A varia-
ção na concentração do nutriente nessa parte
amostrada da planta ficou entre 2,32 a 20,85g kg-1

nas doses de potássio de 9,75 e 409mg L-1, respecti-
vamente.  Entretanto, MATTOS et al. (1996), avalian-
do doses de potássio (78; 156; 234 e 312mg L-1) e de
sódio (11,5 e 69mg L-1) em solução nutritiva para o
capim-tanzânia verificaram que a relação entre do-
ses de potássio e a concentração do nutriente em
lâminas de folhas recém-expandidas apresentou
comportamento linear crescente no primeiro corte.

FRANÇA e HAAG (1985) encontraram em capim-
tobiatã concentrações de potássio nas lâminas de
folhas recém-expandidas da ordem de 31,1g kg-1 no
tratamento completo e de 7,5g kg-1 quando foi omi-
tido o potássio na solução nutritiva. MATTOS (1997)
observou aumento na concentração de potássio nas
lâminas de folhas recém-expandidas de Brachiaria
brizantha de 6,30 a 66,09g kg-1 no primeiro corte, em
função do aumento do potássio em solução de 9,75
a 468mg L-1. Constatou ainda que com o emprego
de potássio de 456mg L-1 na solução nutritiva resul-
tou na máxima concentração de potássio nessas lâ-
minas foliares  da planta forrageira.
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No material do segundo corte do Panicum
maximum cv. Mombaça foi constatado que a con-
centração  máxima  do  potássio  nas lâminas de
folhas recém-expandidas do capim estaria em 22,64
g kg-1 e que a dose 715mg L-1 de potássio seria a que
proporcionaria essa concentração (Figura 2). Dose
essa, mais elevada que a máxima empregada no
experimento. Também, MATTOS et al. (1996) obtive-
ram uma equação de segundo grau para a concen-
tração de potássio nas lâminas de folhas recém-ex-
pandidas do capim-tanzânia, em função das doses
de potássio, tendo seu ponto de máxima concentra-
ção do nutriente na dose de 365mg L-1, a qual ficou
abaixo da dose (715mg L-1) máxima de potássio en-
contrada neste experimento.

 A equação de regressão da concentração de po-
tássio nas lâminas de folhas maduras (LM) do ca-
pim-mombaça, no primeiro corte em função das do-
ses de potássio, é de segundo grau (Figura 3). A
partir dessa equação verificou-se que a máxima con-
centração de potássio (26,92g kg-1 de massa  seca)
nas lâminas de folhas maduras do capim foi obtida
na dose de  potássio de 407mg L-1  de solução.

Figura 3. Concentração de potássio nas lâminas de fo-
lhas maduras no primeiro e segundo cortes
do  Panicum maximum cv. Mombaça, em fun-
ção das doses de potássio na solução

A concentração de potássio nas lâminas de fo-
lhas maduras do  capim-mombaça, no segundo cor-
te, apresentou ajuste ao modelo linear em função
das doses de potássio (Figura 3). Esse resultado in-
dica que a concentração de potássio nessa parte do
capim-mombaça continuaria se elevando além da

maior dose utilizada de potássio na solução nutriti-
va. Assim, o mais alto valor dessa concentração foi
de 27,82g kg-1, obtido com a dose de potássio de 468
mg L-1, no presente experimento. Modelo linear para
concentração de potássio nas lâminas de folhas ma-
duras também foi observado por  SILVA et al. (1995),
em trabalho com capim-tanzânia cultivado com  do-
ses de  potássio  em   solução  nutritiva, quando
constataram valores de potássio de 0,33 e 2,67g kg-1

de massa seca obtidos nas doses de  9,75 e 312 mg L-

1, respectivamente. Também, MATTOS et al. (1996)
obtiveram relações lineares entre a concentração de
potássio, para ambos os cortes, nas lâminas de  fo-
lhas maduras do capim-tanzânia  submetido  e as
doses de potássio na solução nutritiva.

 No primeiro crescimento observou-se variação
significativa (P<0,01) na concentração de potássio
nos colmos mais bainhas de Panicum maximum cv.
Mombaça com a elevação da dose de potássio na
solução nutritiva. Os resultados ajustaram-se a
modelo quadrático de regressão. A concentração de
potássio nos colmos mais bainhas variou entre 2,83
g kg-1 quando a dose de potássio era de 9,75mg L-1

até 39,23g kg-1 para a dose de 389mg de L-1 de solu-
ção (nesta dose verificou-se a máxima concentração
de potássio nessa parte da planta), como se pode
observar na (Figura 4).

Figura 4.  Concentração de  potássio nos colmos+bainhas
no primeiro e segundo cortes  do Panicum
maximum cv. Mombaça, em função das do-
ses de potássio na solução

No material coletado ao final do segundo cresci-
mento da planta forrageira (Figura 4) a concentra-
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ção de potássio nos colmos mais bainhas também
variou significativamente (P<0,01) com as doses de
potássio na solução, sendo os resultados ajustados
a modelo de segundo grau.  As concentrações de
potássio nos colmos mais bainhas estiveram entre
0,76 e 31,84g kg-1  na massa  seca , sendo que o pon-
to de máxima concentração de potássio nessa parte
da gramínea ocorreu com fornecimento de potássio
em 384mg L-1 .

MATTOS (1997) obteve, nos colmos mais bainhas
de Brachiaria decumbens, em dois cortes da plantas,
resultados que se ajustaram a uma equação de se-
gundo grau na concentração de potássio em função
das doses de potássio na solução nutritiva e apon-
tou que as concentrações máximas de potássio nes-
sa parte da gramínea ocorreram com fornecimento
de potássio de 356 para o primeiro corte de  e 377
mg L-1 para o segundo, esses resultados estão pró-
ximos  aos obtidos nesse trabalho. Entretanto, SILVA

et al. (1995) descreveram relação linear para a con-
centração de potássio em colmos mais bainhas do
capim-tanzânia com o suprimento de potássio na
solução, variando de 0,34 a 2,84g kg-1 e de 0,02 a
3,02g kg-1 de massa seca no primeiro e segundo cor-
tes, respectivamente.

Foram verificados incrementos significativos
(P<0,01) na concentração de potássio nas raízes do
capim-mombaça com a elevação das doses deste nu-
triente em solução (Figura 5).

Figura 5. Concentração  de  potássio  nas  raízes  do
Panicum  maximum  cv.  Mombaça, em fun-
ção das doses de potássio em solução

A concentração de potássio apresentou ajuste a
modelo linear em função das doses de potássio uti-
lizadas na solução nutritiva. Na medida em que se
elevou a dose de potássio na solução ocorreu au-
mento na concentração de potássio no tecido, ou seja,
a concentração de potássio nas raízes da gramínea
forrageira poderia continuar se elevando além da
maior dose de potássio em solução fornecida neste
experimento.

Nas raízes do Panicum maximum cv. Mombaça
as concentrações de potássio estiveram entre 1,8 a
13,0g kg-1 de massa seca quando as doses variaram
de 9,75 a 468mg L-1, respectivamente. MATTOS (1997)
em capim-braquiária também relatou que a concen-
tração de potássio nas raízes variou significativa-
mente com o fornecimento de potássio na solução
nutritiva, tendo os resultados ajustados a modelo
de primeiro grau.

Acúmulo de potássio nos componentes da planta

As equações de regressão referentes ao acúmulo
de potássio nos componentes do capim-mombaça,
no primeiro e no segundo crescimentos, em função
das doses de potássio na solução são apresentados
na Tabela 1.

Nas lâminas de folhas maduras do capim-
mombaça, no primeiro período de crescimento, os
resultados de acúmulo do potássio ajustaram-se a
uma equação do segundo grau em função das do-
ses do nutriente na solução nutritiva e o acúmulo
máximo de potássio nessa parte da gramínea ocor-
reu  em 392 mg L-1. Nas demais partes da planta
não foi possível obter esse ponto de máximo, em
vista dos ajustes terem sido lineares.

Para o segundo crescimento dessa planta
forrageira os resultados de acúmulo de potássio nos
colmos mais bainhas e na parte aérea ajustaram-se
a modelos quadráticos. O ponto de máximo acúmulo
de potássio nos colmos mais bainhas foi na dose de
273mg L-1  e na parte aérea desse capim ocorreria
com 721mg L-1 de potássio na solução nutritiva, sen-
do maior que a dose máxima estudada.

Na Tabela 2 são apresentadas as distribuições
porcentuais do acúmulo de potássio nos componen-
tes (folhas emergentes, lâminas de folhas recém-ex-
pandidas, lâminas de folhas maduras e colmos mais
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Tabela 1. Equações de regressão referentes ao acúmulo de potássio* nos componentes e na parte aérea do Panicum
maximum cv. Mombaça, no primeiro e segundo crescimentos, em função das doses de potássio na solu-
ção

Resultados expressos em mg/vaso

Tabela 2. Valores porcentuais da distribuição de  potássio nos componentes do Panicum maximum cv. Mombaça em
relação ao potássio acumulado na parte aérea nos dois períodos de crescimento, em função das doses de
potássio

FE =  Folhas  emergentes;  LN =  Lâminas  de  folhas  recém-expandidas;   LM =  Lâminas de
 folhas maduras; CB= Colmos+bainhas.
** Por insuficiência de material, não houve determinação do potássio no tecido vegetal.
Letras diferentes  nas linhas  indicam diferenças significativas ao nível de 5% de probabili-
dade (Tukey).

Parte da planta Equação R2 

Primeiro corte 
Folhas emergentes Y= 4,9396  + 0,21794X 0,96 
Lâminas de folhas recém- 
Expandidas 

Y= 7,5324  + 0,35418X 0,98 

Lâminas de folhas maduras Y= -4,6505  + 0,29022X - 0,00037X2 0,92 
Colmos+bainhas Y= 11,5701  + 0,57328X 0,96 
Parte aérea Y= 29,8023  + 1,26405 X 0,98 

Segundo corte 
Folhas emergentes Y= 14,9047 + 0,22481X 0,93 
Lâminas de folhas recém- 
Expandidas 

Y= 6,0908   + 0,5403X 0,99 

Lâminas de folhas maduras Y= 2,8951 + 0,17655X 0,98 
Colmos+bainhas Y= -22,1254 + 1,00589X  - 0,00184X2 0,94 
Parte aérea Y=-9,8780 + 2,94402X  - 0,00204X2 0,99 

 

Doses de K Parte da planta 
 (mg L-1) FE LN LM CB 

Primeiro corte  

    0 ** - - - - 
9,75 18,84 b   27,15 ab 18,61 b 35,40 a 
39 25,67 b 26,10 b   5,02 c 43,21 a 
78 22,21 c 29,89 b   6,22 d 41,68 a 

156 15,40 b 27,70 ab 14,89 b 42,01 a 
234 14,71 c 28,96 b 13,66 c 42,67 a 
312   16,27 bc 24,58 b   9,38 c 49,77 a 
468  18,99 bc 29,07 b   8,65 c  43,29 a 

Segundo corte 
0 ** - - - - 
9,75 23,98 b 30,45 ab 8,33 c 37,24  a 
39 22,05 c 29,16 b 3,93 d 44,86  a 
78 20,05 b 27,18 b 3,23 c 49,54  a 

156 14,78 c 22,08 b 5,45 d 57,69  a 
234 12,31 c 22,53 b 7,08 d 58,08  a 
312 11,68 c 24,98 b 7,87 c 55,47  a 
468 12,72 c 28,31 b 8,50 c 50,47  a 

 



76 SCARAMUZZA, W. L. M.P.  et al.

B. Indústr.anim., N. Odessa,v.64, n.1, p.69-78, jan./mar., 2007

bainhas) em relação à parte aérea dessa gramínea
forrageira submetida a doses de potássio, em cada
um dos crescimentos.

Nas folhas emergentes do capim-mombaça, no
primeiro crescimento, a proporção de potássio va-
riou entre 14 a 26 % em função das doses de potás-
sio na solução, e diferiu estatisticamente das lâmi-
nas de folhas recém-expandidas nas doses 78 e 234
mg L�1. Para o segundo crescimento, houve decrés-
cimo na proporção de potássio nessa parte da plan-
ta da dose de 9,75 a 312mg L-1, e nesse crescimento
a porcentagem de potássio não diferiu significati-
vamente das lâminas recém-expandidas apenas nas
doses de 9,75 e 78mg L-1.

Nas lâminas de folhas recém-expandidas a pro-
porção de potássio permaneceu na faixa de 24 a 30%
e de 22 a 31%, para o primeiro e segundo cortes,
respectivamente.  Não houve diferença significati-
va entre as lâminas de folhas recém-expandidas e
as lâminas de folhas maduras do capim-mombaça
apenas nas doses de potássio de 9,75 e 156mg L-1,
no primeiro corte.

Pode-se observar que nas lâminas de folhas ma-
duras o porcentual de potássio foi menor que o das
folhas emergentes, nas lâminas de folhas recém-ex-
pandidas e nos colmos mais bainhas, em ambos os
crescimentos, em todas as doses de potássio. Esses
resultados podem ser justificados pela alta mobili-
dade do nutriente na planta e pelo fato do transpor-
te à longa distância ocorrer pelo xilema e floema,
sendo fácil a redistribuição pelo floema, pois  o ele-
mento se transloca das folhas e órgãos mais velhos
para os mais novos.

Verificou-se, também que 35 a 59% do total de
potássio presente na parte aérea do capim-mombaça
estava na fração colmos mais bainhas em todas as
doses estudadas, não diferindo estatisticamente das
lâminas de folhas recém-expandidas nas doses 9,75
e 156mg L-1 para o primeiro crescimento e apenas
na dose 9,75mg L-1 para o segundo crescimento. Es-
ses resultados indicam que a mais elevada concen-
tração de potássio está nessa fração da planta.  No
segundo crescimento, os colmos mais bainhas mos-
traram conter proporção crescente do potássio na
parte aérea, à medida que se incrementou o forne-
cimento de potássio até a dose 234mg L-1 de solu-
ção.  Resultados semelhantes foram relatados por
MATTOS (1997), avaliando a distribuição porcentual
da quantidade acumulada de potássio em Brachiaria

brizantha cv. Marandu submetidas às doses de po-
tássio, verificou o maior e menor valor porcentual,
em ambos os cortes, encontravam-se respectivamen-
te nos colmos mais bainhas e nas lâminas de folhas
maduras.

Nível crítico de potássio

Para avaliação do nível crítico adotou-se o crité-
rio estabelecido por ULRICH e HILLS (1973), que defi-
niu o nível crítico como a concentração do nutriente
que corresponde a 90% da produção máxima da
cultura. Ressalta-se que, no caso do presente estu-
do, os pontos de máxima produção de massa seca
em função das doses de potássio, ocorreram em 467
mg L-1 e em 460mg L-1, no primeiro e segundo corte,
respectivamente.

No primeiro e segundo crescimentos verificaram-
se relações significativas (P<0,01) entre as concen-
trações de potássio em folhas emergentes e de lâmi-
nas de folhas recém-expandidas com a produção de
massa seca da parte aérea. As lâminas de folhas re-
cém-expandidas tiveram mais altos coeficientes para
essa correlação.

Os coeficientes de correlação entre as concentra-
ções de potássio nos componentes da parte aérea e
a produção de massa seca da parte aérea foram de-
terminados nos dois crescimentos do capim-
mombaça. No primeiro crescimento esse coeficien-
te  teve valor de 0,70 para as folhas emergentes, foi
de 0,81 para as lâminas de folhas recém-expandi-
das, alcançou 0,63 para as lâminas de folhas madu-
ras e atingiu 0,68 para os colmos+bainhas. Para o
segundo crescimento foram verificados os valores
de coeficiente 0,85; 0,92; 0,76 e 0,83; respectivamen-
te para as quatro partes amostradas nas plantas. Exa-
minando essas relações, pode-se determinar que
entre os componentes da planta forrageira a
amostragem das lâminas de folhas recém-expandi-
das é indicada para a avaliação do estado nutricional
do potássio no capim-mombaça.  A utilização desta
parte da planta para avaliação do estado nutricional
em potássio é importante não apenas pelos mais al-
tos coeficientes de correlação e maior estabilidade
dos resultados em relação à amostragem em que se
recolhe toda a parte aérea, como também pela faci-
lidade de amostragem do material.

Os valores de nível crítico de potássio observa-
dos na amostragem de lâminas de folhas recém-ex-
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pandidas para o material do primeiro e segundo
cortes foram de 15,4 e 17,3g kg-1 de massa seca, res-
pectivamente (Figuras 6 e 7). Esses resultados estão
próximos aos encontrados por CARRIEL et al. (1989)
que  obtiveram  o  nível  crítico  de  potássio de
11,0g kg-1 no primeiro corte e 13g kg-1 no segundo
corte, para o capim-colonião. FAQUIN et al. (1995),
também em capim-colonião, verificaram que o ní-
vel crítico de potássio na parte aérea no primeiro e
segundo crescimentos, correspondente a 90% da
produção máxima, foi de 14,6g kg-1 e de 9,5g kg-1,
respectivamente. Esses trabalhos evidenciam mai-
or exigência em potássio para o capim-mombaça em
relação ao colonião.

Figura 6. Relação entre a concentração de potássio nas
lâminas de folhas  recém-expandidas no pri-
meiro corte e a produção de massa  seca da
parte aérea do Panicum maximum cv.
Mombaça

Figura 7. Relação entre a concentração de potássio nas
folhas lâminas de  recém-expandidas no se-
gundo corte e a produção de massa  seca da
parte aérea do Panicum maximum cv.
Mombaça.

GALLO et al.  (1974) estudaram a composição quí-
mica de gramíneas forrageiras amostradas no Esta-
do de São Paulo, e observaram que a concentração
de potássio em todas as amostras esteve acima de
8,0g kg-1. Constataram que a concentração média no
capim-colonião foi de 21,0g kg-1 e que cerca de 74%
do total de amostras tiveram concentrações de po-
tássio na faixa de  12,0 a 28,0g kg-1.

CONCLUSÕES

Predominou aumento nas concentrações de po-
tássio nas folhas emergentes, nas lâminas de folhas
recém-expandidas, nas lâminas de folhas madura,
nos colmos mais bainhas e nas raízes em função do
incremento das doses de potássio em solução.

O maior acúmulo de potássio foi observado nos
colmos mais bainhas e os menores acúmulos deste
nutriente foram verificados nas lâminas de folhas
adultas e nas folhas emergentes.

As lâminas de folhas recém-expandidas são
indicadas para a avaliação do estado nutricional de
potássio no capim-mombaça e o nível crítico para o
potássio variou entre 15,37 e 17,30g kg-1  na matéria
seca.
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